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A ElEIÇAO PRIMEIRO PLANO
P8�III�H�U'
EM cumprimento, das leis or­

gãnicas, proceder-se-á este
ano à eleição do Presidente da
República para o próximo sép­
ténio. A um colégio de eleito­
res será confiada a tarefa .de
escolher entre os Portugueses,
cuja candidatura venha a ser

legalmente apresentada e apro­
vada pelo Supremo Tribunal
Administrative, aquele que, du­
rapte os próximos sete anos,
terá sobre seus ombros a hon­
rosa e dificil missão de tornar '

assento na chefia do Estado.
Honrosa, porque mais alta po­
sição não ,poderá assumir-se na

hierarquia nacional do que sim­
bolizar quase mil anos de his­
tória de um Povo; dificil, por·
que a nenhuma outra também
maiores responsabilidades ad­
vêm, com particular relevância
para a época histórica que vi­
vemos.

(ContitJUIJ IUI 'J.- "J6i","

,0 P'ROG;RAMA DI VISITA
D:O PR·fSIDfNH DA RfPÚ BU CÁ
AO' ALGARVE
D� .. � 13, DE JULHO
Conforme notieiámos, o sr, Prest­

dente da Republica visitará oficial­
mente o Algarve nos dias 11,12 e I'/3 de Julho próximo. O programa
completo da visita foi agora elabo-
rado, É o seguinte:

'

tu« 11 -¡Às 9,30, salda da Pou­

sada de S. Brás de Alportel para
Faro j às 9,35, passagem em S. Brás
de,¡i¡11portelj às 10 horas, chegada a

Faro, sessão solene e boas vindas,
nos Paços do Concelho j às 11 ho­
ras, missa na Sé: às 12 horas tnau­
guraçâo oficial da estrada de aces­

-so 'ao aeroporto j ás 12,15, chegada
ao aeroporto, revista à J!uarda de
honra. descerramento da lápida, bén-

(Cominllll raa 4.· pd,ina)

D
IGAM lá gue a nossa terra esquece o seu passado lustroso!

. _

Fehzmente não se pode d�zer que pecamos por ingra­
tidão para co� todos o� que fizeram g�ande esta velha ei­

__ da.de, nem delx�mos carr .no resvaladoiro de alguma bar-

. , r�Ira, de parcena com � lixo, os factos que, ao decorrer de
muitíssrmos séculos, tem florido nos sulcos ubérrimos deste rin­
cão do Algarve.

Congratu!ámo-nos ao sab;r. que no próxi�o ano se preparam
(ou p�epararao) solenes festividades que assinalem a passagem
de mais um século sobre a entrega do foral da vila que EI-Rei
_ _. D. .Afonso III, de .holonhesa

memória, na sua régia munifi­
-cência e no comprovado apre­
ço, pelos habitantes deste bur­
go, ainda bastante moirisco, se

dignou outorgar.

A CERIMÓNIA DA BENÇÃO
DO HOTEL SOL· E ,MAR
EM ALBUFEIRA

REALIZOU-SE NO PASSADO

.DIA 26 DE JUNHO

�o passado dia 26 de junho, com a
("IIII presença do sr. dr. Manuel José
da Fonseca, em representacão do sr.

Governador Civil;Ide várias entidades
oficiais, algumas senhoras e represen­
tantes da Imprensa, realizou-se a ben­
ção do Hotel Sol e Mar, propriedade
da acreditada firma inglesa, Organi­
zações Hoteleiras Rank, Ld,.a
A moderna unidade hoteleira, .que

dispõe de 76 magníficos quartos, al-

(Continua na J.4 páRina)

BRIGADEIRO

MANUEL DOMINGOS
Por deliberação ministerial foi no­

meado Presidente da Cooperative Mi·

litar, o sr. Brigadeiro Manuel Domin­
gos, cargo em que já foi empossado.
O sr, Brigadeiro Manuel Domingos,

que foi Professor Catedrático da Es­
cola do Exército e Director da Manu­
tenção Militar, cargos que desempe­
nhou com elevada competência e alto

.espírito de disciplina, desempenha
presentemente as funções de Profes­
sor do Curso de Altos Comandos do
lnstituto de Altos Estudos Militares e

de Director da F. N . A. T. desde há
15 anos.

Por tão acertada escolha, felicita­
mos o sr Brigadeiro Manuel Domin­

gos. nosso ilustre conterrâneo.

o Conservatório Regional do Algarve
e o Maestro Pavia de Magalhães
O, falecido maestro Paviajde

, Magalhães, um dos fun­
dadores da Casa do. Algarve,
ern Lisboa em 1930, onde era"

professor do Conservatório Na­
cional e músico. e compositor
distinto, viveu grande parte da
sua vida com a ideia de criar
na nossa Provincia uma Esco­
la de Música.
Como pOUCo.S, ele conhecia a

inclinação natural dos nossos

comprovincianos para a exe­

cução musical, atravez da fre­

quência da sua Escola, e tam­
bém porque, como executante,
ele sabia dos bons ganhos que

Por absoluta falta de espaço, bem
contra a nossa vontade, somos [or­
çados a reter a publicação de al­
guns artigos e locais, do que pedi­
mos desculpa aos nossos presados
colaboradores e' corresponâetües,

os profissionais tinham no de­

sempenho da sua profissão.
Conhecemo-lo pela primeira

,

(Continua IUI 2.- pdgilUJJ
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FES T AS DA MISERICORDIA

A Comissão Organizadora das Fes­
tas da 'Misericórdia, reuniu no passa-

-

do dia 28, com os correspondentes
locais da Imprensa, a fim de dar co­
nhecimento das datas em que as mes­

mas se realizam e que são em A gosto
nos dias:

15 - Garden-Party no jardim do

castelo, com Jo�os Florais cujo regu­
lamento se publicará brevemente.
22 - Serenatas no Rio Gilão em

moldes absolutamente novos, com des­
file de barcos regionais, lançamento
de redes, canções dos pescadores, etc.
28 - Noite de grandes surpresas a

anunciar brevemente.
29 - O já famoso e elegantíssímo

número da Batalha de Flores Noe­
luma.

5 JUL. 1955

r

(Continua IUI 1.- pá�1IIl)
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TROVA
Às vezes quando me vês
Voltas o coro pro o lodo,
Poro que é tonta altivez
Se conheço o teu passado 1

v. P.
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I Câmara Municipal de Tavira I
=, TPiVIRI:NSI:S .��_:-Sua Excelência o Presidente da República Senhor Al­

, mirante Américo Tomás digna­
-se receber cumprimentos da

população do concelho na Pra­
ça da República no dia 12 de
Julho (segunda.feira), pelas
18,30 horas,

'

.

Temos de .estar todos pre­
sentes para testemunharmos a

tão. inclito varão, o respeito. e a

ª====­alta consideração que nos me-

rece o mais elevado magistra-
_

do. da Nação e que nesta hora �=grave, e sempre simboliza a

unidade imperecível da Pátria.
O presidente da Câmara es­

pera que recebamos Sua Exce- -

lência como receberíamos em

nossas casas o nosso melhor
Amigo.

-
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Quando há cece o Chefe do E.tado
visitou Tavira

(>evvada de Musas Festas de Faro

Prosseguem hoje as grandiosas
Festal> da Cidade de Faro, que com

grande brilhantismo se vêm reali­
zando na Alameda J@ão de Deus, .

, em benefício da Casa dos Rapazes.
Hoje actua o conhecido e.famoso

artista A lberto Ribeiro.
O maestro Fernando Carvalho e

o seu conjunto animará o grande
festival, bem como o Trio Boreal,
Elena Rocha, Natalina Jose e Lila
Pavia.

. Um maravilhoso espectáculo de
que será animador Fernando Ruas.

UMA das mais nobres facetas do grande escritor Júlio Dantas,
foi o seu infatigável amor ao trabalho. A ubérrima dádiva

que legou à posteridade, deslumbrante de jóias literárias, produ­
to duma delicada sensibilidade e dum profundíssimo talento, te­

ria permanecido prazer para uso próprio, sem as qualidades de

trabalho, o amor ao estudo e a vontade de partilhar os conheci­
mentos laboriosamente adquiridos, primorosamente apresentados.

Como as fleres que depois de colhidas não perdem o aroma,
Júlio Dantas, depois de ter passado os umbrais da Imortalidade,
e pelas mãos da musa de toda ,

a sua existência, envia-nos este
-----.------------------------

friso de retratós de grandes da­
mas que, se não go.zassem já

fOLIO DANTAS

da favor da celebridade a fica­
,

riam por certo a dever ao bri­
lho da sua pena.
Entre as jóias de purissimo

quilate que caracterizam a pro­
sa do genial escritor, desta­
cam-se trinta e dois retratos

femininos, com o fino colorido
dos rniniaturistas do grande
século, a acuidade espiritual de
La Tour, a serenidade da esco­

la italiana, a magnificência pa­
laciana de Van Dick e o vivo

, (Continua na 4.· página)
"

BAND� Dr TA.VII'(A

=

Sob a regência de Sebastião Lei­
ria, realiza esta Banda amanhã, dia
5, um concerto, das 22 às 24 horas,
RO Ju,rdtm pú.fJlieQ.

,

Turístico do A I 9 a rv e

......0 passado dia 25 de Junho, a convite do sr. Coronel Manuel
f""III de Sousa Rosal Junior, ilustre deputado pelo Algarve e

Presidente do Gabinete para o desenvolvimento Turístico, recen­
temente criado, reuniu-se em Faro. a Imprensa Regional, a fim
de dar a conhecer o que se pretende com a criação do referido
Gabinete.

Depois de saudar os jornalistas presentes e explicar a assis­
tência que se pretende dar ao turismo algarvio, onde a sua ex­

pansão irradiou com mais intensidade, informou que já havia
tomado alguns apontamentos na sua agenda de -trabalho e que a

urbanização e o seu Plano Re­
gio.nal, que é a, espinha dorsal
do corpo turístico do. Algarve,
sem o que não. se poderá dis­
pôr os'seus orgãos vitais; pára
que se erga, fnncione e viva

fERNANDO NAMORA
NO «DIÁRIO DE LISBOA»

CONHEÇAM OS PORTUGUESES PRI-

MEIRO- O ALGARVÉ E A MAQEIRA

O romancista Fernando Ka­
mora participou num cruzeiro
turístico internacional, - e ao

«Diário. de Lisboa» confiou as

suas impressões de viagem.
«O cruzeiro tinha um bom

programa de passeatas, mas,
aos três dias de viagem, no.

que se pensa é em voltar para
casa. Aproxima-se uma costa

que a legenda pintou de mara­

vilhosa? De acordo. Mas o AI­

g&rve chega para isso e para
muito mais. A próxima escala
é nma ilha de :sonho? Conhe­
çam J)rimeiro a Madeira e ve­

jam epois se vale a pena vir
tão lQnge.)� ,

'

(ContÍIIIUI ... 2.- N.#lu¡)

"::ede;OJ "opulareJ
na Rua D. Marcelino Franco

Hoje, em prosseguimento dos feste­
jos que um grupo de tavirenses vem

levando a efeito na Rua D. Marceiino
Franco. cujo produto reverterá em

beneficio da beneficência local, exi­
bir-se-á o cantor brasileiro de fama
mundial, Francisco Egydio.
A orquestra Balsínea animará o

baile que, como de costume, se pro­
longarà até alta madrugada.
Estamos certos que, a justa fama

do artista brasileiro atrairá ao belo
recinto muitos dos seus admiradores,

Este número foi visado pela
D e la g a ç ã o da e 8 n s u r a'



POVO ALGARVio

(Continuação da l.' página)

Consolámo-nos de viver nu­
ma terra tão telúrica e estrutu­
ralmente comemorativa, e re­

gosijou-nos de modo excessi­
vo e particular, o apelo aos .ci-

- dadãos (e cidadãs, não?) de
toda a classe social, para pran­
tarem, nas colinas da opinião
pública e nas colunas da Im-

,

prensa, as suas bem nascidas
ou aleijadas sugestões.
É um' regaló traçar planos

para outros executarem, fazer

despesas para outros pagar£!m,
embrulhar para quem quiser
desembrulhar ou. programar
para o próximo realizar e, com
esse fino regalo de espírito e

essa largueza de vistas, muito'
prática, quanto a nós, er com­

plexa para o parceiro, hoje
apresentamos o primeiro pro­
grama para a-s comemorações
que se poderão chamar «O sé­
timo centenário do pergaminho'

\

roubado», título que de certeza
'vai grangear um núcleo de
curiosidade policial e especta­
cular à volta da nossa festa e

de que não nos esqueceremos
de tirar partido muito concreto.
Estamos já vendo as equipas'

de cineastas, de detectives, de
amadores de sucessos mundiais

que aqui se vão estabelecer e

pedindo a Santo Hilarião que
edifique umas dezenas de ho­
téis a dois milheiros de quar­
tos cada um, mas que não se­

jam celas estreitas onde os hós­

pedes não se pO,ssam mover e,
_

dito isto, passaremos -à ordem
dos grandes festivais pergami­
nhentos, em programa que, se
não fôr o melhor, não deixara

pela certa, de ser o primeiro.
Já lhe cabe valor primacial.
Aconselha-se para já a con­

fccção dos convites às cidades

irmãs, vizinhas, cunhadas, pa-'
rentas e conhecidas para que

,

enviem- deputações que serão a

matéria prima dos hóspedes de
honra.
Deveriam estes convites ser"

gravados nas pedras extraídas
do nosso histórico castelo, mas
cómo certamente os convida­
dos de honra serão numerosos,
corríamos o risco de demolir o
valioso monumento e, se bem
Que ficassem bastante luzidos
êm- folha de hera, da hera que
esconderá o, castelo, estariam'
secos ao chegar ao seu destino.
Para irem perfumados' de am­

biente histórico, lembramos a

conveniência de e n ca r re'ga r
,

pessoas cojnpetentes de caça-
- rem as velhas osgas que ama­

rinham dentre a hera e mandar

imprimir os convites em per­
gaminho de pele de osga. É
chic.
Depois, como' beleza não se

improvisa, teremos de embele­
zar à cidade, com tempo:,ra­
minho de fiores aqui, agrafe de

prata acolá, laço de fita mais

acima, de modo que, à última
hora não estejam as casas par­
ticulares num brinco e os bens
da comunidade com a cara por
lavar, sem atendermos a que,
cm geral, cada um vai limpan­
do as suas coisas e deitando o
fixo para a porta do -vizinho ou

para o que é de todos. Melhor
é ir já fixa!1do �ábitos e esta-
belecendo fronteiras. '

Depois será bom nomear-se

uma comissão executiva que
não atire o trabalho para os

costados de todo o mundo e

outra comissão de honra para
os que não mexerem uma pa­
lha irem no fim com a foíci­
nha de oiro cortar os louros e

a cevada e atribuir a si todo o

luzimento da festa que se cha-­
mará festival. Também é chic.
Como os banquetes estão ca­

ros, a coroa do festival terá ,:e

reduzir-se a um cortejo. É ba­
rato 'e, se não armarem a birra
de o fazer em recinto embru­
lhado em canhamaço, todos

compartilham.
Guarnecern-se as janelas com

colchas, colchetes e colchões e

sobre elas armam-se cachos de
senhoras em preparo especial
para serem vistas. Desfilará pe-

las ruas o sobredito cortejo,
passando revista às colchas e

às damas e percorrendo a ci­
dade irá o vistoso rréstito es­

perar D. Afonso II que chega
pela estrada real para trazer o
forak '

Á frente do cortejojrão dez
moiros de trabalho, dando sal­
tos à vara e fazendo esgares e

momices: desportos.
Seguír-se-ão representações

de todos os ofícios e 'cargos
públicos com seus estandartes
e santos patronos (quem os não

tenha, inventa), depois o ele­
mento militar, as autoridades e

a seguir a procissão própr-ia­
mente dita com o clero e a no­

breza. Debaixo do pálio, S. Bar­
nabé de barba fluvial sobre a

murça castanha e azul, o tabar­
do flqrido e o manto a rojar
no chão, empunhando um cute-
lo de picados. I

Fechando o cortejo, D. Paio,
� cavalo, entre S. Tiago de
short e chapéu na cabeça e S. ,

Jorge com o dragão de pelúcia
à trela,
Irão todos sair ao caminho

•
do Rei. que chegará na mula
ruça, acompanhado da segunda
mulher, D. Brites de Gusmão,
que não sendo rainha de beleza
foi sempre uma beleza de rai­
nha. Traz o principezinho na

escarcela, a chuchar no dedo,
e vêm rodeados de aias e do
estado maior domonarca, com
o cancelario, os raros bispos
que lhe foram fiéis, o arquirné­
dico, os homens da corte e o

heraldo para ler o documento
ao povo.
Quando tudo estiver de ore-'

lha fita" a tentar compreender
a linguagem arcaica em que fa
Iam, uma

-

das comissões, que
nada está a perceber, para dis­

farçar p caso, manda soltar do­
ze dúzias de morteiros, dos do
costume.
As velhas mulas reais espan­

tam-se; rei e séquito caem, es­

borrachando os narizes e, so­

fraldando os compridos epitó­
gios, dão às de vila-diogo, de­
pois de terem largado- da mã.o
os 'guardões das espadas e dei­
xado cair coroa, mitras e bar­
retes. O heraldo sorne-se e o

foral desaparece, talvez furtado!
, .Ouvern-se gritos e, no meio,
dá confusão geral, surge o boa­
to: «D. Matilde e a sua gente'
vêm entrando 'à barra com a

embaixada de Roma que traz a

bula para ser lida' diante do
monarca».

- Tudo, menos isso! O' rei e

a sua futrica tresmalham, o so­

lene cortejo dispersa em ca�a
do foral e só encontram D. DI­
nis que subiu- a uma ameixeira
da Horta-dei-Hei a roubar amei­
xas (é daí que se diz que D.
Diniz fez o que quis).
As comissões juram que não

volfarão sem terem encontrado
o famoso foral e a partir de
então encetam uma viagem pe­
los astros donde tão cedo hão­
-de regressar.
E aqui se declara que não se

toma as responsabilidades da

realização deste progTama, nem
de outros!

R L.

A RREN DA-SE
Propriedade, no sítio do Pi­

nheiro, freguesia da Luz deste
concelho, constando de sequei­
ro e regadio, alfarrobeiras, fi­
gueiras, amendoeiras e olivei­
ras e diverso arvoredo mimo­
so. Tem bons cómodos agrí­
colas e poço com bastante água
e motor.
Trata-se na Hua D. Marceli­

no Franco, 35 - Tavira. '

ESCLARECIMENTO
Para esclarecimento dos in­

teressados, Maria Celeste Vidal
Dias Ferreira da Cruz, comuni­
ca que .nunca pensou nem pen­
sa vender a propriedade «Hor­
ta dos Murtais» que, por par­
tilhas por óbito de seu pai, lhe
foi destinada, não tendo qual­
quer fundamento tal !;>oató.

Desenvolvimento -Jurístico do Algarve
(Continuaçiid da l.' páginfl)

com o vigor e a beleza que se

deseja e pode.

PrincIpios 'a que obedece a poUtica

d,e cODstruçõe� para o turismo

1.. - O turismo em Portugal
deve ser genuinamente portu­
guês e fornecer soluções ori­

ginais . competitivas para que
entre as opções que se ofere­
cem às correntes turísticas do
mundo se apresente único e

infungível. "
"

2.0 _:_ Dentro de Portugal, o

turismo deve, em cada região,
ser não só português, mas tam­

bém eminentemente regional,
para que, ao turista que percor­
re o país, um novo ambiente

paisagístico e cultural o sur­

preenda ao passar de uma re­

gião para, outra.
3°�_Para tanto convirá apro­

veitar alguns castelos, palácios
e solares - e até alguns núcleos
populares - e fazer deles pou­
sadas e estalagens, dissimina­
das por todo o país, sobretudo ,/

nas proximidades das graddes
vias de penetração, 'scm lhes
alterar.a autenticidade dá sua

.

arquitectura. _

4.° - Por outro lado, deve

impedir-se que alguns núdeos

urbanos, cuja tipicidade é um

valor inestimável, sejam- alte",
rados por construções que, por
serem de agora, não podem re­

petir o que só uma dada época
e determinadas condições de

meio poderam produzir. Aliás
é o que se fez em Óbidos. Mas
se esses núcleos carecem de
um apoio no que se refere a

alojamento, só é, de permitir
novas construções a uma dis­
tância tal, e concebidos e im­

plantados
.

por tal fortna. que
não venham a diminuir o seu

carácter.
5.° - Da mesma forma, urge

preservar a autenticidade de

algumas ruas, praças, ou so­
mente de edifícios, que valem

por si em núcleos urbanas que,
na totalidade, se apresentam
incaracterísticos. E o' caso de

algumas cidades e vilas do Al­

garve, pois é o que tanto resta

de terramotos e de outros fla­

gelos que ao longo dos séculos
as assolaram.
6.° - Mas como não basta

preservar e adaptar o que já
existe, importa também fixar
critérios que sirvam de base' a
uma política de novas constru­
ções.
7.0-As.nov�s construções de­

vem procurar tirar partido dos
materiais' de construção, das

colorações e das contexturas,
.

por forma que permitam reali­
zar uma expressão. actual da

arquitectura tradicional da re­

gião. Trata-se da arquitectura
funcional cuja estrutur a deve
conter elementos de raiz local.
Desta forma, um hotel perfeita­
mente enquadrado no Algarve
apresentar-se-é distinto de um

hotel perfeitamente enquadra­
do no Minho.

8.0 - As novas construçoes
devem sobrevalorizar a paisa­
gem em que se integram e nun­

ca diminuir o seu valor. Isto
faz que seja' necessário equa-

-

cionar e resolver o problema
dos volumes das construções,
muito especialmente' no que
respeita às cérceas. '

Se é certo que a implantação
sistemática de construções mui­
to altas sobre as falésias, faz

perder todo o valor paisagísti­
co dessas falésias, também é

certo que numa extensa planu­
ra de areias, uma construção
ou um núcleo de construções
em altura, de boa qualidade ar­

quitectónica, pode valorizar a

paisagem conferindo-lhe um

relêv� que naturalmente não

pOSSUI.
9.° -'Por outro lado importa

não deixar perder-se a vista do
mar com as sistemáticas im­

plantações dos hotéis e de ou­

tros edifícios sobre as praias
para salvaguardar a beleza na­

tural para os que não estão

hospedados ou neles não re-

sidem. '

Referiu-se ainda aos' trans­
portes, ao saneamento e ao

abastecimento,
I

Foram estas as notas mais
salientes desta conferência com

a Imprensa Regional. ..'

Felicitamos o sr. Coronel
Manuel de Sousa Rosal, eopír i­
to esclarecido e grande amigo
da 'sua província, pelas novas

funções de que acaba de ser

empossado, certos de que o

Algarve muito terá a lucrar da
sua acção, à frente do Gabine­
te Turístico.

A Heição, Presidencial
(Continuaçdo da J,. ptlgl",,)

O regime republicano em

Portugal apresenta dois perío­
dos perfeitamente distintos: o,

primeiro, que decorreu de 1910
a 1926,' foi amplamente carae­

terizado pela agitação partidá­
ria, decalque imperfeito das re­

públicas parlamentares, onde
os governos se' sucediam a um

ritmo, desordenado, .sintomáti­
co da imaturidade política re­

publicana; o segundo, que te­
ve início na gloriosa arrancada
de Gomes da Costa, procu�ou,

(Continua na 3,· página)
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, 'I

da vez- mais necessário �fazer
vingá-la. , _

'

O Director do Conservatório
Nacional disse recentemente

que o Algarve .era conhecido
soh o aspecto da cultura musi­
cal, como a Zona do, siténcio,

,

epíteto .tanto mais. imerecido
quanto era conhecido o seu

surto turístico e uma, natural
propensão dos seus <,naturais

para a música.
Neste momento, o óbice da

questão está em conseguir-se
Um edifícioque disponha das 9
salas de aula com as condições
necessárias para que o pedido
seja posto oficialmente e tam­
hém de quem, na Província,
viva a ideia de forma a torná­
..Ia em realidade, a br'eve trecho.
A Delegação d� Faro, da

Cruz Vermelha Portuguesa, já
pôs à disposição do Secreta­
riado Nacional de Informação,
o seu Teatro Lethes para uma

próxima reabertura, depois das

competentes obras, a ,'fim de
nele se poderem dar espectá­
culos de ópera, de .teatro artís-
tico e bailados. \ '.

Seguir-se-a ¡'i construção das
nove salas para 'instalar a Es­
cola de Música, obras que bas­
tante mais, custosas do- que as

do Teatro Lethes.teriam de ob­
ter outra cornparticipação,' no
genero do que fez a Fundação
Gulbenkian em Aveiro.
Ao ser inaugurado um meda­

lhão em Tavira, homenagean­
do o Maestro Pavia de Maga­
lhães, recordamos o espírito de

quem viveu intensamente uma

ideia que tern de ser posta em

execução, tanto mais que tam­
hém-a sua obra de compositor
é quase desconhecida por não
se encontrar devidamente cata­

logada, e esta, como também a

recolha das composições de
outros compositores algarvios,
tem de ser feita por quem pos­
sua conhecimentos especializa-
dos.

"

,

4.. �. J:>.

PROPRIEDA'DE
No sítio de S. Marcos (Se­

nhora da Saúde), dá-se de
meias ou arrenda-se.'

Propostas para Isabel Gui­
marães, Av. João Crisóstomo,
58, 2.· - Lisboa 1.

Arrenda-se ou dá-se de meias
Terra de sequeiro e regadio,

com diverso arvoredo no, sítio
da Foz e Bernardinheiro.
Tratar com Maria Adélia da

Silva Araújo, Rua João Vaz
Corte Real, 6� - Tavira.·

(Continuaçao da U página)

vez em 1931, quando numa Re­
partição de Contabilidade Pú­
blica providenciava por rece­

ber os proventos de uma das
suas numerosas exibições nos

Palácios Nacionais. Citamos.es­
te facto porque há quem supo­
nha' que a profissão de músico
não é suficientemente remune­

radora, como a de qualquer
outro curso superior e daí, tal­
vez, a explicação de no Algar­
ve não se encarar a criação do
Conservatório Regional com

aquela vontade realizadora que
as províncias do' norte do País
têm mostrado. e conseguido.
Ainda ontem os jornais 'da

capital anunciavam que a Fun­
dação Gulbenkian ia contribuir
com 6500 contos para a cons­

trução de um Conservatório
Regional, o qual' começara a

por dar as aulas no Liceu. Uma
vez que 'a ideià vingou no es­

pírito das pessoas, cuitas de

Aveiro, a Fundação Gulbenkian,
acorreu '1 auxiliá-la material­
mente, dentro de' uma .Iinha de
acção que bastante a dignifica.
Muito mais do que Aveiro, o

Algarve precisa de uma Esco­
Id de' Música, .de Teatro e de

Bailado, porque as suas res­

ponsabilidades turísticas assim"

exigem, mesmo porque está su­
'ficientemente demonstrado que
a\ cultura íntima e uma certa

dulçificação de costumes se

consegue, melhor atravez das

práticas musicais.

Porque conhecia tudo isso,
o Maestro Pavia de Magalhães,
músico por instinto e cultura,
cedo começou a trabalhar pela
criação do referido Conserva­
tório no Algarve, a primeira
vez em 1935, na companhia do
'então reitor do Liceu Passos
Manuel e presidente da Direc­
ção da Casa do Algarve, prof,
Dr. Guerreiro Murta. Como a

ideia não vingasse, mais tarde,
a quando do II Congresso Re­

gional do Algarve, em 1951,
propôs novamente que tal ideia
não morresse, desta-vez acom­

panhado pelo estímulo do se­

cretário geral do referido Con­

gresso, o Dr. Mário Lyster
Franco, hoje membro da Co­
missão Pró-Desenvolvimento
do Turismo na nossa Província'.
São passados 30 anos sobre a

primeira data e 14 sobre a se­

gunda tentativa. A Casa do Al­
garve promoveu uma série de
conferências e récitas para viri­
car bem no espíríto dos res­

ponsáveis pela causa pública
algarvia, l'ue a ideia não mor­

reu e que pelo contrario, ,é ca-
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.: Se o seu receptor .permite a audição de Modulação de f'requên-
, cia -. uma tecla com a indicação fM ou UI(W - sintonize o novo emissor
, da FOIA de RADIO CLÚi3E 'PORTUGUÊS, na frequência de 88,1 rnegaciclos

por segundo.
'

AGRADECEMOS INFORMAÇÕES SOBRÊ AS CONDIÇÕE� DE ESCUTl

ME'LHO R MÚ SICA - Ó PTI MA QUALI DAD E

HORÁRIO DA ÊMISSÃO: DAS 8 DA MANHÃ 'A 1 DA �ÁDRUGADA'

,

4, ,(Ie.i�.ã() () r es id enol al
antes de 'tudo, reencontrar no
robustecirnenfo das instituições
tradicionaie a autenticidade da
causa. porhiguesa, independen­
temente das' ideias, particulares

,,�os homens chamados à cena

,. governativa. Não pretendemos,
,

dada a flexibilidade constitu­
.', donal da 'La Republica Portu-
guesa,.diminuir o esforço ou o

mérito a que têm ,pleno direito

alguns homens públicos de en-

:tão. A' fragilidade dos órgãos
de

'.

soberania ., constituidos era

impotente e pouco propícia a

'gian'des� vôos -. Contra ela se

desfizeram ideias' válidas, se
-

.desmoronaram aconselháveis e

AteIS planos de' acção que pul­
verizaram na erosão das liber­
,dades' intranqnilizadoras, 'que
.mais .pareciam ser. um' salvo­
':':conduto púa a prática de dia­

_

tribes políticas,' as quais, em
menas de', duas décadas, im­
plantaram a descorífiánça .nos

.

poderes' públicos, a . indiferença
pelas grandes causas: nacionais
.e a retr9grada'apaHada l'fação
perante a demagogia criada,' em
nome

I

de" uma democracia .de
" que se ,'faúà 'fogQS9 sorc�l de

.

batalha, 'mas que, em .hoa ver­
dade.: nunca existiu.

'

,

'Não é, nOSSa intenção tam­
bém 'incensar os homens, que,
durante a 'Republica unitária e

eorp a ráfiva 'I nascida ern 28 �e
"MalO de 1926, passaramjá ou

se encontrani à frente dos de­

p.�.rtame'nt<!s( da g'o�ernaçã�; O
sep trabalho ,infunde-nos 'o
rifaior l�espeito e .consideraçãwo.
_E p� 'factos decorrentes desse
_profícuo )a'bor ,estão , p�'terites
nos Qlhos de tqdos. Não, pre­
�is,ilm de exaltações adjecti'vas.
A" sua d,imens�o, i�,enta e sen­

satamente apr¢ciada, é çqnclu­
deiíte. Não realizar,am'tudo. Não
r�sólvefaIP- tQdos os problemas,
�e é que' alguma sez e nalg,um
"lugar haja quem possa af�rmar
ter ati1,1gido tal «desicteratum».

,

M�s, qUE:!m ler atenta,mepte,as
su�� . pal�vras , 'erá, ocasião ,de
venflçar que, são eles mesmos

quein o rec(;mheee e esse auto­
-reconhecj¡nento é, o inelhor
IndiCador da nQção ¡d� resppn­
sabilidade que lhes assiste, nc):
,âmbito do sector que lhes �s­
tá confiado.
Reputamos estas considera­

ções, tecidas urn' pouco «à vol
,d'ojsean>:>," indispensáveis a to­
dos, O!!) portugueses que se pr'o­
,põem s�gúir com interesse e

afel1ção 'o, momento' politico
,�� epígr�fe. A União �acional"
conforme s�u co,muOlcado, re­
qmtemente distribuído à im�
'prensa, aprC$eÍltará, 'como seu

can,c;lidato, o sr. Almirante Amé-'
dco Thomaz. Até ao,momento
�'m que e�cre�emo�" esta,s \i­
'ohas, nenhUm outro se conhe-

ce. Mas sejam 'qUai's' forem as

personalidades. candidatas à'

Suprema, Magistrature da Na­
ção, uma verdade se nos apre­
senta, incontestável e absoluta:
- a reeleição do sr. Almirante
.Américo Thornaz constitui a

'certeza de que as linha's mes­

tras do regime serão respeita­
das; as directrizes histórico­
-políticas, traçadas pela pró­
pria Nação, terão plena _e vi­
gorosa continuidade; os pro­
gramas de fomento

..
material

e cultural encelados ou .em es­

tudo realizar-se-ão sem quebra
de ânimo; e Portugal conti­
nuará a afirmar-se, aquém e

alémfronteiras, uma Nação ím-
,par, plurirracial, multiconti­
nental, indivisível, soberana,
coerente, jlus.�a' e progressíva.

v, Silvo Baptista
� )j'{;!;_ :�{ l\;l;,j:, '!',

..J.....,I
'

·¡Â'gradecimen'to�
),

A família de Maria Cândida
da' Palma, na [mpossibifidade
'de o fazer .pessoalmente, vem,
'por este meio, agradecer a to-

, das as "pessoas, £I,ue se digna­
ram acompanhá-la, à sua lHti-'
ma! morada e bem assim a to­
dos ,que :directa ou indirecta'­
mente'lhé ma;riitestaram O seu

pesar. Igualmente partiCíipa que
no próximO dia 9 pelas 9,30
horas, na, ig,reja' d.a (;onceição,
será, eelebrada mIssa, p.or sua

alma, agradecendo desde já a

quem se dignar assistir a tão

piedoso acto.

AI.teracão da ligatão do servito combina­
:

do, dB mmadotias de e par,a Mato,sinbos­
'-[entrai, Matosinhos- Domicilios e Leta
da 'PalmeUa�,Dolnitílios, por ,virtude ,de
enterramento ã

.

explorataa dó' Ramal' de
Matosinhos

.

Comunica-nos' a C. 'P. que
não obstante o' enceiTamento
à exploração do ramal ferro-
'viário de Matosinhos conti- :

nuará a e,xecUitar-se, sem qual.
quer interrupção, o serviço
combipado ,de mercadorias a

"cargo da Empresa Geral de

Transportes de e para Matosi­

'ilhas-Central, Matosinhos-Do­
micílios e 'Leça da Palmeira­
.::Domjcílios, mas passando a

respectiva ligação a efectuar-se
,

a partir de 1 d'e Julho, na esta-
. ção de Porto (Boavista), e não :'

na de Matosirihos como até
então.

PI�-----------------"------�
, frangos-as

,
'

Vende, O AVIÁRIO DA QUINTA DO MI­
, RANTE, ,de raças putas importadas do estrangeiro:
,W�lTE ROCK e CORNISH, p�ra reproduções. PATOS

de mesa PEQUIM.
UJI 1)( TAVI�A

, �'.

TU(f.,l4-
,.

Hotel Sole,Mar

(Continuação da J.G página)

guns deles voltados para o mar, que
disfruta de urn excelente panoramaç
veio preencher, uma grande lacuna
que de há muito se fazia sentir na

formosa Praia de Albufeira, que é um

dos mais belas e atractivas da nossa

província,
Procedeu à benção, o Vigàrio-Ge­

ral da Vara. Monsenhor Manuel Fran­
cisco Pardal, em representação do
Prelado daDiocese, que proferiu uma

alocução salientando o significado do
acto.
Em seguida, no salão do Hotel, rea­

lizou-se uma', sessão em que usaram'
da palavra os srs. Groffrey Foster, re­
presentante da empresa proprietária
de' que é delegado para a Europa;
Henrique Vieira, presidente da Câ­
mara de Albufeira; dr, Mário Lyster
Franco, em representação do Gabi­
nete para o Desenvoivimento Turísti­
co do Algarve e dr. Manuel da Fon-

, seca.
'

Prestaram também as honras da ca­
sa os srs. Rodney Scrase, Christter
Chow, representantes da organização
e o sr. Carlos Lemos Correia, direc­
tor do Hotel que foram muito $lentis
com os convidados.
Todos os oradores se congratula­

ram com o importante melhoramento,
que virá dar mais um impulso turísti­
co à Praia de Albufeira e ao Algarve,
tendo recebido por isso os aplausos
da assistência.
Em seguida foi servido um fino be­

berete, que se prolongou pela tarde
fora; '. ,

O Hotel Sol e Mar só será inaugu­
rado oficialmente no próximo dia 15
dejulho, pelo sr. Presidente da Re-
pública.. .

Agradecemos à empresa proprietá­
ria à, gentileza do convite que se di­
gnou endereçar-nos, fazendo votos

pelas prosperidades do Hotel Sol e

Mar.

VE �OE-SE OU ARRENDA-SE
Horta no 'sítio dó Vale Ca­

ranguejo a I,lm km. de Tavira,
junto. à estrada Nacional. Bom
terreno e arvpredo, com abun­
dância de água, tirada a motor

para regai: toda a propriedade,
mesmo .nos anos de grande es­

tiagem como se, pode provar.
Casas de habi�ácão com todas
as dependências.
,

Tratar na mercearia de An­
tónio Ferro - Tavira.

"ÁRRENDA-SE
Úm¡;t horta no sítio da Pal­

meira, Luz de Tavira, denomi­
nada «Palm�ira de Baixo», com
diverso arvoredo e casas de
habitação.

'

Tratar com Manuel de Sou­
sa Neto, no referido sítio,

Tribuna', Judicial
Comarca de Tavira

.Norícies
, ,

Pessoais

ANÚNCIO

I

,O Doutor António Luiz Fi-'
gueiredo Vasco, Juiz de Direi­
to da Comarca de Tavira.
Fàz saber que no dia 8 do

próximo mês de' Julho, pelas
17 horas e trinta minutos, na

Rua José Pires Padinha, desta
cidade, n.08 26 e 28 de polícia,
no inventário facultativo em

que é inventariado o Dr. Zózi­
mo Soares Ramos e inventa­
riante D. Maria da Encarnação
Viegas Mansinho Ramos, 'que
corre termos pOL este Tribu­
nal, vão pela 2.a vez à praça'
para serem arrematados sepa­
radamente, e não por verbas,
por metade do valor constante
da descrição, diversos móveis
de casa de habitação, material

,

cirúrgico,' utensílios de cozi­
nha e. outros de uso doméstico.

Tavira, 21 de Junho de 1965

O Juiz de Direito

António Luiz FigueÍl edo Vasco
O Eset.Ivão de Direito

Sebastião 8'1ptista Leída

Fazem anos:

Hoje - MIle Luzia dos Santos
E8ter. meninas Isabel Fernandes
de Je8u8 Vidal. Maria Graceltnua
Costa da Encarnação. Maria Amá-'
lia do Nascimento, Célia Isabel
Albino Anica, menino VA8C,O Bràs
de Sousa Campoli e o 8r J08é F' r­
nando Chagas Cansado,
'Em 5 - Menina Maria Adelia

Viega8 Mato8 e:o ,r. Aníbal Día-:
mantino Galhardo Palmeira.
Em 6 - D. Maria do Carmo Vi­

zeto Chaga8 Cansado, D. �a'ria
Angela Martins Fina Barradas,
menino Pranctsco José Semião
Silva e 08 S1"8. Ventura José Ange­
lo Ladeira e Gilberto Angelo San­
tos de Oliveira

, 'Em '1 -D. Maria do Conceicão
Goncalves, menino Luis ;Manuel
Yargu es Silvestre e o 81". [Déçio
Baptista Bagarrão. I

Em 8 - D. Maria J08é Viegas
Carapeto Soares, D. Ilda Corrtre i­
ras de Camnos Caneado, D. Maria
'Virginia Chagas Boliqueime, D.
Maria Júlia de SOUKa e D. Marma
da Pahua Cavaco
Em 9 - D. Marla Cremilde Peres

Figueiredo. D: Maria Helena Mar­
ques Prcoíto de Mendonca, meni­
no Luis Filipe Viega8 Correia e

os 81'S Eduardo Augusta de Sou­
sa Gomes e .Albet-rto Augusto
Lopes
Em 10 - Menino Jorg-e Humber­

to Gregório da Luz e OK sr8_ Rena-
'

.to Januàrio Fonseca. João do Car­
mo Costa Junior, Jose do Nl1sl'i­
mento Sena Neto. JanuáriO' Falcão
Ma88allo e Rolando Veimundo
Mat08

"

VE,NDE-SE
, Casa de 4 divisões e grande
quintal, na Luz de Tavira, ren­
te à Estrada Nacional. Aceitam­
-se propostas.
Tratar com Etelvina Pereira

do Nascimento, Rua Cândido
dos Reis. n," 3 - Vila Real de
Santo António.

Vendem-se
Quatro courelas, uma no sí­

tio do Malhão e no sítio da

Igreja, Santo' Estêvão, lendo
duas delas casas de habitação.
Tratar com Francisco Felí­

cio, Rua Almirante C. dos Beis
n." 51 - Tavira.

(!j AViário da Ou;nta do Mirante
Tem para fornecer a hotéis, restaurantes, casas de

pasto, etc, FBANGOS, PATOS e G \LI�HAS das melhores '

, \'

,r¡lças pára carne e aos melhores preços
'

- I UI I)t TA'VI�&. T(L(f. 14-'

.. .a .

CAMINHOS
,RAMAL

ÉPOCA

DE FERRO
DE SINES
BALN'EAR,

\

Comunica-nos a C. P. qu!,! desde. 20 de .Junho 'até 30 de Se­
tembro de 1965 e para assegurar o movimento de passageirós
durante a época balnear são estabelecidas as seguintes circula­
ções em automotoras:

7-25

.

14-15 '22-45

P'I
Santiago do Cacém

7·50 (a} 14-20 (a) 22-48 (a) p. Ortiga,
7-57 (a) 14-27 (a) 2255 ,(a) p. Oalda
7-42 14-52 25-00 c. � Sines

t ç. 7-20 14-00 22-40

I,P.7-12
(a) 15-52 (a) 22-52 (a)

p.7-05 (a) 13-45 (a) 22-25 (a)
,p.7-00 13-40 22-20

'(a) - Só efectua parag�m quando haja pa�sageiros para em­

barcar devendo neste caso, sel- previamente prevenido o revisor.

I

'¡

BALNEÁRIO DA FONTINHA� DA ATALAIA

aspersão

Aceitam-se
a I,g u n s

, [j A

MISERICÓRDIA DE TAVIRA
�berto 'de 1 de, Julho a 15 de Novembro

Recomendado nos tratamentos de doenças de pele,
reumatismos de várias espécies, afecções ginecológicas e

no uso interno para dispepsiàs atónitas, em vários casos

de amenorreia,
I

Rega por IIBAUER" (

Muitas centenas de instalações vendidas em todos os pontos do País.
Instalação «económica,» desde Esc. 2900$00 completa com 3 aspersores

em

GUSTAVO

AGENTES
Distritos

CUDELL

,
'

(Só interessam entidades do ramo venda, de motores para rega)
DÁ-SE MATERIAL EM CONSIGNAÇÃO

\

() () I< 1 () - Rua do Bolhão, 157 - Telefone 37966 (4 linhas)
L I .. li () " - Rua Pa�sos Manuel, 69-A Telefones: 734412, 734452 e 52903

.1 '
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O VERAO E AS MULHERES! •••... -

\

CHEGOU o VERÃO!!! O calor invadiu a boa terra

portupuesa agora transformada num dos primeiros
cartazes turísticos do Mundo, mercê do seu clima excep­
cional!
«Nuvens de estrangeiros invadiram o País contrlbuindo

com as suas liberdades e fantasias para aumentar a já na­
: rural ânsia de modernismo que a to-los avassala, nomeada-
mentp fi Mulh»: dn --,

�cl..L,k : ...X �
i\ moda femini­

nn elija tendênc'a
ppra a «economia»
de tecidos se net";-

111' de ano PI él

hIJ(l, parere 11 ndr r.
mais tarde o u r118i�

('Pelo, pnra a el<:l-

011 iGaele da foih.:
, de parr», 'lue fPl o

ncanro de Adão p •

Eva uos tel11!'1,"
recuados I do Pa- '

raí=o l. ..
E senão vei. mos'

PARISdecrPlfi urna
maior a mp lit u d e
nos decotes .. q lie
vão· este ano at"

quase ao .inveto­
símelvl.:..

. ROMA fez subir
as saias para per­
mitir uina maior li­
berdade de movi­
mentos - segundo
afirmam os . gran­
des costureirosl . ..

BtHLIM projec­
ta vest i d os sem

costas ... enquanto
a lívre ü) América
insiste nos "mono­

quinis .... e o BRA­
SIL a presenta os

fatos de banho ern

sintéticos tecidos
tr a n sp ar e n t es •..
como o mais trans­
parente dos plásti­
cos ! . A MODA
cl';ase se pode de­
fill; r:
Enquanto 05 de­

cotes descem.
as saias sobem!... e

E chegHmos as­

sim sem muita difi­
culdade a esta con­

c1usão: «No Mundo há coisas - como a Moda feminina -

que não se discutem e que nós Homens ( ... e vão havendo
tão poucos com H grande!!!) nãotemos sequer o direito de
comentar: OS CAPRICHOS DAS MULHERES!. '.»

Longe de nós portanto a ideia de pôr qualquer objecção
à agradável condescendência com que as'Mulheres nos

desvendam <todos. os ::ieus encantos, tanto faz nos Te -

tros e «Boites», nos Salões de Chá e nos Restaurantes,
como nas esplanadas, nas ruas e nas avenidas, indiferentes
à brisa fresca q ue sopra no litoral!... Isto faz-nos crer

que a Mulher, com os seus modernos fatos, deve sero
,

único animal.que não tem frio. Se ttvessemos necessidade

de provar esta afirmação bastaria termos visto os filmes
de Actualidades e os programas da T. V. que nos mos-

/

p o t reonceição
trararn, neste friorento Inverno que findou, a coragem
admirável com que em S. Carlos, no S. Luís e no MOl1u�

mental, em «pre­
rniéres» de l1ala.
de róseos braços
e colos nus, as

mais elegantes
Mulheres de Lis­
boa lutavam, com

um sorriso nos

Iábios, contra as
deficiências de

aquecimento da­
quelas salas, en­

quanto o vente fa­
zfaoscilar.as cor­
tinas dos camaro­
tes ou '0 veludo
dos pesados re­

posteiros l. .

Como Homem
não nos atreve­
mos a discutir se

a Mulher faz bem
ou mal. vestindo­
-se ou despindo-
-s e ! Elas lá sa-

, bem!!! Mas jul­
llamo-nos no di­
reito de lhes fazer
algumas observa­
ções, resultantes
da I ossa expe­
riência pessoal !

- Pergunta-ser
A Melher moder­
na envolvida nu­

ma toillete ou num

bikini modelo 196:)
revelando todos
os seus mistérios,
é mais bela, mais
d licada ou menos
púdica do que a

Mulher que há
.uma dezena de
anos atrás tinha o

hábito de se Ves­
tir para aparecer
em público? Não
sabemos I E· mes­
mo que o soubes­
semos ... não que-

,

Um Bikini que causa inreja a algumas das nossas jovens leitoras

riamos correr o risco de o dizer I
A MuIhe� actual - reduzida à expressão mais simples

no aspecto dp vestuário -, desvendando aos nossos olhos
pecadores os seusmais recônditos encantos, é para nós"
homens, muito mais sedutora do que seria a mulher que
noutros,tempos mal nos mostrava a pele setinosa do pes­
coço e que corava quando, BO subit para uma carruagem"
mostrava 5 centímetros de perna? ..

Sobre esta ínterrogacão pomos as nessas dúvidas. A
Mulher de hoje, a mulher bonita, desportiva, quando em

público, semi-despida, émuito menos 'perturbadora do que
as nossas Avós, discretas, elegantes, veladas pelos figuri-

, nos do século XIX;
,

__________________________1_____ Antigamente, quando a Muiller,
diante de' nós, envolta em veludo ou

seda, mal nos mostrava o começo do
colo nu ..' era apenas. \1mB hipótese...

·

uma curiosidade l. •. Imaginávamos e
sonhávamos como «eseria», engran-'
decendo-al Era o nosso sonho e a
nossa fantasia quem Iprincipalmente
embelezava a Mulher.

"

Hoje, semi despida ou semi-nua a
Mulher fica apenas reduzida à sua

própria beleza. O decote .• o «sborts...
a calça justa feita nas modernas fi­
bras .. as saias acima dos.joelhos ...
a inexistência de mangas e ombros ...
para não falar nos «inexistentes. bi­
kinis .•. Tudo ISTO nos familiariza
com A QUILO q ue antigamente era

para nós um mistério!
Que ganha com isso nn esp.írlto dos

HGmens, a EVA d,e 196ó? Nada! Um
ou outro assobio ao passar, quando
muito! O q ue apenas se pressente o

desçonhecido é muito mais tentador
do que a realidade.

.

Por isso nós Homens nos mante­
mos, quase �empre. fieis ao alfaiate,
às calças e ao incómodo colarinho e

S!ravata!
Se fiz'essemos coino llS Mulheres

abolindo àmanhã as nossas conven­
cio.nais farp€'las, - sem falar nas

pneumonias a que estaríamos sugei­
tos - nem nos queremos lembrar das
colossais decepções que causaríamos
revelando uma barriga/proeminente...
umas pernas «canejas» ••. ou !,1m fí­
sico raquítico •. que habitualmente
é salvo pelo Alfaiate!
Por isso enquanto a mulher é cada

vez mais apologistado «DESPIDO» ...
o Homem tem que ser «VLSTIDO ' •.•

quer dizer, pelo fato!
Os grandes costureiros da moda é

que já não «!'azf!m» a Mulher� E é
pena! Antigamente esJas eram d·ife­
rentes umlis das outras. Hoje a Mu­
lher moderna está «standardizada.,
parecendo, não sabemos porquê, todas
a mesma Mulher.
E o decote principalmente, quando

deixa de ser uma PROMESSA PilI a
ser uma REVELAÇÃO .•• é um ini­
migo do DESEJO! ...

POEMA DE

FRATERNIDADE
Humilde' homenagem ao Senhor Dou­
tor Palma, um' dos homens mais
humildes que eu conheço e por
isso também com urna parcela maior
de caridade ,divina. .

Lá fora o vento soa
e range ei árvore no baloiro
A chuvd cai no monte
barulhando nas telhas velhas.
Névoa para lá do horizonte!
.4 qui a lareira é quente e boa.
Truz, truz, batem à parta

, pancada breve e forte.
«Dá ao trinco uma volta,
entra pois meu irmão.
Senta-te à minha mesa

e come do meú pão.
Vens molhado, tens frio?
Auda, despe os teus fatos
veste da minha roupa.
Não é nova e é pouca
mas chega para ti.
Prova lá deste queijo;
tira um naco maior.
Corta tu que ele é teu
também m'o deu a mim
a ovelha do rebanho.
Pega lá na garrafa, .

_

bebe um copo· de vinho
assim cheinho.
Pols então, faz bem- pr'a aquecer.
Trazes as mãos vazias?
Que me importa
se tenho tão poucas alegrias
e a tua companhia
tanto me confortú!. .

E. frente a frente
meu olhar no teu olhar
para que saibas ver

que francamente
te estimo e sei considerar.
Mas estás triste, safres?
Trazes no olhar,
a luz angustiante da derrota
etensna vozos..opro dumnaufrágio!.
«Meu Deu;, porque não tenho
o poder de curar

a dor que tu irmão
tens no teu coração!
Dá-me a frase sublime,
o geito do agasalho
o balsamo, o carinho,
a palavra mais certa .

de esUmulo, de elogio
que tu queres encontrar
para lá deste pão
sem tocar neste vinho !»

Moria leonor Gome, de Mello e Horto

o programa da visita

do sr. Presidente da República
(Continuação da I.G pÕgina)

ção do aeroporto pelo st. Bispo do
A lgaroe, sessão solene, condecora­
ções e rápida visita ao aeroporto;
as 14 horas, almoço no aeroporto;
às 18, visita à Capitania do Porto e

ao museu marítimo; às 18,45, visita
ao museu etnográfico; às 21, ban­
quete oficial no salão do museu da
Câmara Municipal.

.

Dia 12 - Ás 8,30, saída da Pou�
sada pelas estradas nacionais n.OS
270 e 125; às 9,30, chegada a Cas­
tro Marim; às 1 J horas, chegada a

Alcoulim, descerramento da Lápida
comemorativa da visita e da inau­

gurqção do serviço de abasteci­
mento de água e fornecimento de
energia eléctrica. Visita ao castelo
da vila. às 13 horas, embarque em

navio da Armada e descida dQ Rio
Guadiana até Vila Real de Santo
António. Almoço a bordo; às 15 de­

semb,àrque em Vila Heat- de Santo
António; às 16 horas, inauguração
do posto cUnico dos Serviços Médi-

.

cos-Sodiais, Federação das Caixas,
de Previdência; às 19 horas, chega­
da a Tavira: às 20 horas, chegada
a Olhão; 20,50 regresso á Pousada

pelas estradas nacionais, 2 e 2-6.

Dia 13 - Ás la horaS, saída da
Pousada pelas estradas nacionais
n.OS 270 e 125-2; às 10'15, chegada
a Loulé; colocação de um ramo de

,flores no monumento a Duarte Pa­
checo: às J1,30, chegada a Lagoa;
visita à Bela Vista; às 12,30 chega­
da a Armação de 'Pera; às 13,30,
almoço no Casino de Armação de
Pera; às 17 chegada a Silves pelas
estradas nacionais 269 e 269-1; às
18 horas, chegada a Portimão; às
18,30, inauguração oficial do Uceu;
ás 19,30, saída para Albufeira; às
20,30 chegada a Albufeira; às 21,
jantar no Hotel Sol e Mar; fogo de

artifício na baia: às 23,30, regresso
il Pousada, pelas estradas nacio­
nais n.OS 395, 125-2 e 270.

PropriedadJ de sequeiro e

regadio, com diverso arvore­

do, casas de habitação e várias
dependências, no sítio do Ar­
roio, Luz de Tavira.
Tratar com João Brás, na re­

. ferida propriedade.

Isslnal D ,Pouo AIDaruID�
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MO·Of·R,N�1 SMOS •••
Hoje a vida é Um cadilho,
Até á paciéucta arrasa,
Anda tudo num sarilho
Não se entende pai por filho'
Se falta a sopeira em casa.

Já ninguém quer trabalhar.
Poi», nesta moderna quadra;
Todo o mundo quer gozar
A nova vai namorar
Sendo velha é porca e ladra.

É riscar do dicionário
A palaora «seroiçal»,
Vocábulo imaginário;
Leoa-se a cruz ao calvário
Ou baixa-se ao" hospttal.
Sopeira é objecto raro,
Luxo q.ue se paga caro

E custando muita pasta,
Já tem horário de trabalho
A lem do moço do talho
Que há muito a asa lhe arrasta.

E a patroa que é mais casta
Passa horas na canasta,
Dias na cabeleireira,

I

E á noite vai pro café,
Continua o salsifré
E a casa éumabodeguelra,
E porque é mulher moderna

, Té .à coxa mostra a perfla,
Para atrair os alizares,
Se o marido está ao lado,
Finge que está descuidado
Va; bebendo jaguares ..

Assim a.coisa oat mal
E não tern graça nenhuma.
Quando falta a serviçal,
Ele põe o avental
,E ela joga, bebe e fuma.

�. R,

Mlserlu:>rdl.' de Tavira -

Serviços Clínicos para o mês
de Julho de 1965.
Enfermarias e Maternidade

- Drs. Morais Simão e Ramos
Passos e Dr;"· D. Maria João"'
Correia.
Oonsutta-Extema de Clíni­

ca Geral - De 1 a 15, Dr. Mo­
rais Simão, às 1-8 horas. De 16
a 31, Dr. Ramos Passosàs 18 h.
(Aos domingos e feriados

não há consultas.)
. Consulta-Externa r,de Cirur­
gia Geral - pias 10 e 24, .Drs.
Renato �Mansl11ho da Graça e

José João Vila Lobos, às .14 h.
Consulta Externa de Obsle­

tricia e Ginecologia - Às ·ter­
ças feiras, Dr" D. Maria João
·Correia, às 9,horas.

Gons·alta Externa de Profi­
laxia Menial - Dia 24, Dr. Ma­
nuel da Silva, às 15 horas.
Consulta ,Externa :de'Ofta/­

mologia =- As sextas feiras, Dr •

Emílio Campos Coroa, às 11 h.
Consulta Dispensário do 1.

A .N. T. - De 1 a 15, Dr. Ra­
mos 'Passos, às 18 hora�. De 16
a 31, Dr. Morais Simão, às 18 h.

•

farm.ida de �ervl�() - Está
de serviço urgente duranté a

presente semana a Farmácia
Franco.

,Arr«lnda-s(l
Proprie�ade ,- Quinta da Foz,

sequeiro e' regadio, duas no,,:
ras, na estrada de Tavira-San­
ta Luzia, diverso arvoredo e

pomares, instalações para ,ha­
bitação, armazenagem e gado.
Tratar com José A. Baptista

Pires, R. Azedo Gneco, 11-1.·,
Esq. Lisboa, até 23 de Julho e

a partir desta data na referida
propriedade.
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Revoada de· 'Musas
(ContilllMlÇlo d. J•• "fbMJ'

colorido de Jordaens bu a va­

ga melancólica de Whistey.
'.

Levantam-se da bruma do
passado e surgem-nos perfu­
madas, frescas, hieráticas umas,
buliçosas outras, as' figuras fe­
mininas que povoaram os so­

-nhos dos grandes da História
ou, como Wanda Landowska
que se notabilizou pelo- seu

valor intrínseco. .

E assim passam por nós Bea­
triz de Luna, a mãe de D. Se",
bastião, D. Leonor.ifilha de D.
Duarte e mulher de Filipe III ..

da Alemanha, 'a quem, por su­

gestão.dum retrato poéticamen­
te crismou de Imperatriz dos
Lirios, Emilia de Nassau, nora

do nosso rei D. António, filha
.de An& de Saxe e do taciturno
Guilherme de Orange, as mu­

sas de João de Deus e de Mus­
set, de Castro' Alves, e de Goe­
the,a simpática e virtuosa D:Ma­
ria Amália, M ....• Hécamier e

tantas outras, teoria longa e

deliciosa de conhecer a que
mais figuras por ventura se te- .

riam seguido se o brilhante re­
tratista tivesse tido mais anos

de saúde e vida.
Neste livro, como em toda a

obra do mesmo autor, não se

sabe o que mais fascina, se a

deliciosa graça dos modelos
retratados, se a densidàde de
cultura, o fino geito de obser­
var e comunicar arbonomia e

o recorte palaciano e galante
que da prosa de Júlio Dantas

f�zem uma rica tapeçaria ur­
dida de sedas preCIosas, pelas
mãos hábeis dos grandes mes­

tres -tapeeeiros da Flandres e

do Oriente.' .
.

A fina ironia com que nos

transmite as canhestras apre­
.ciações de Erasmo' ou Rous­
seau, a graça com que asna

pena faz rodopiar à nossa vol­
ta as frágeis bailarinas da Ope­
ra, o. a-vontade com que nos

leva, pela, '!não, através dos
grandes salões, das. câmaras,
preciosas ,de intimidade, dos
oratórios silenciosos,' das cape­
las coalhadas de vitrais e en­

crespadas de talhas de oiro; o
comentário eleganté e sábio
com que o nosso 'lado aclara:
uma lela escurecida pelos anos
fazem do Autor um companhei­
ro erudito e levam-nos .em pe­
regrinaçãp �e arte e preito de
saudade através, dos grandes
centros de recordações espa­
lhados pelos quatro cantos da
Europa. '

Júlio DaAtás viu muito, diva­
gou muito, teve o sentido mui­
to apurad� da c1as'lifica:ção e

selecção e, para sempre as mu­
lheres lhe ficaram devendo o

mais comovido preito.
Que sincera e delicfida manei­

ra de sal<lar tamanha divida,
não seria um monumento em

honra do Poeta
. t>xe�utado por

mulheres e pago exclusivamen­
te por mulheres coín dádivas
de mulheres.
Por agora, a par da sugestão

'lue aqui' deixamos; resta-nos

oeijar as mãos da sr;· D. Matia
Isabel Dantas, a músa de que
o Autor não fala mas de quem
estão cheias todas as páginas
dos seus livros e de quem nos

dão notícia tódos os perfis amo­
rosa e delicadamente traçados.
Prestou assinalàdo serviço

às letras e. à c ultura portugue­
sa, dando il lume esta obra pre­
ciosa, a empresa 'Por,tugália
Editora.

'

HORTA
Arrend�,-se, de sequeiro e re­

gadio, coni abundância de á�ua
e motor novo, caSas de habIta­
ção e todas as dépendências
para caseíto, no sítio ,do Pi-
'nheiro.'

.

Quem pretender dirija-se à
Maria Virgínia Mendonça, na.
Luz de Tavira •


